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EDITORIAL 

A revista Modos lança seu terceiro número de 2018, o último do ano. Apesar do contentamento por sua 

continuidade e resistência, há tristeza e luto pelo incêndio ocorrido no Museu Nacional da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro na noite do dia 2 de setembro. Trata-se não apenas da mais antiga instituição 

científica do Brasil e um dos maiores museus de história natural, arqueologia e de antropologia das 

Américas, fundada por Dom João VI em 6 de junho de 1818, mas lugar privilegiado de pesquisa, exibição 

e circulação do conhecimento, de alcance e reputação internacionais. O fogo destruiu em poucas horas 

grande parte de um acervo de valor incalculável, constituído por mais de 20 milhões de itens de diferentes 

áreas, consumindo material de investigação de várias gerações, dilapidando nosso passado e 

comprometendo nosso futuro. Como tragédia anunciada, revelou o descaso do poder público com nossa 

cultura e memória. Esta catástrofe certamente não pode nos paralisar e nos deixar em uma inércia de 

perplexidade. Mais do que nunca, precisamos de instituições e espaços públicos que estimulem a reflexão 

e o senso crítico, sem pretensões ufanistas, como forma de resistência no seu compromisso com a reflexão 

crítica sobre ciência, arte e cultura. Assim, seguimos adiante, abalados, mas determinados a afirmar nosso 

compromisso com a divulgação do conhecimento no campo das artes, conscientes de seu poder 

propositivo, reflexivo e transformador. Somos arte e a arte nos faz quem somos. 

Encerramos nosso segundo ano de atividade com um dossiê que tem por objetivo debater a complexa 

relação entre arte, imagem e política, com foco nos espaços e ações expositivos, na publicidade das ações 

artísticas e em como atuam na maneira de pensar a cidadania e estar no mundo, confirmando o poder de 

atingimento, afetação e (e)moção da arte. Organizado pelos professores Ana Maria Albani de Carvalho 

(UFRGS) e Marco Pasqualini de Andrade (UFU), o dossiê conta com nove textos, de pesquisadores do 

Brasil e do exterior, que discutem aspectos relativos ao sistema das artes, suas lógicas de funcionamento 

na contemporaneidade e seus modos de narrar e exibir, sem descuidar da  potencialidade crítica da própria 

obra de arte. Introspecções, denúncias e reações se acumulam em poéticas que ultrapassam a mera 

contemplação, sendo ações conceitualmente comprometidas politicamente. 

Trazemos também quatro artigos que versam sobre questões relacionadas à associação entre história da 

arte e o campo expositivo, sublinhando o compromisso do grupo MODOS. Assim, Igor Simões aproxima a 

escrita da história da arte das montagens fílmica e expositiva, visando evidenciar seu caráter seletivo. Já 

Alexandre de Medeiros investiga a construção da noção da arte pop como um fenômeno global por meio 

da análise de duas exposições específicas, realizadas entre 2015 e 2016. A história da bienal de São Paulo, 

instituição marcante no panorama cultural brasileiro e que chega este ano à sua 33a edição, é objeto de 

debate dos dois outros artigos: Renata Rocco analisa a contribuição multifacetada do italiano Danilo di 

Prete na cena artística paulistana, em especial na história da bienal, Milan Puh e André Pitol  discutem 

como a política cultural da Iugoslávia se fez presente no Brasil do pós-guerra por meio das delegações 

iugoslavas das Bienais de São Paulo dos anos 1950/60. 

A seção Montagem: a condição expositiva se consolida como espaço de divulgação de textos de artistas-

pesquisadores  sobre as práticas expositivas e seu impacto na produção e circulação de seus trabalhos, e 

conta, neste número, com a contribuição de Fernanda Grigolin, que discorre sobre a exposição Arquivo 17, 

realizada no MIS-Campinas entre os meses de agosto e setembro de 2017 e por ela considerada “um 

experimento feminista dentro do que se denomina arte contemporânea”. Já Anna Paula Silva, na seção Ex-

posições, analisa a exposição Agora somos todxs negrxs?, que ocorreu no Galpão da Associação Cultural 

Vídeo Brasil, em São Paulo, em 2017. Silva se debruça sobre os lugares e os discursos produzidos sobre 

ser negra e negro no Brasil a partir das estratégias curatoriais, museológicas e poéticas da mostra.  
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Neste número, MODOS inclui uma seção de entrevistas. Bianca Tinoco, juntamente com o artista visual 

João Angelini, conversam com o colecionador Sérgio Carvalho sobre a constituição e divulgação de sua 

coleção de arte contemporânea brasileira, suas idiossincrasias e sua marca colecionista. Nesse viés, 

MODOS busca incentivar outros pesquisadores a submeter entrevistas com colecionadoras e 

colecionadores com objetivo de lançar luz sobre a constituição e perfis de coleções dentro e fora do Brasil 

e sobre o próprio processo de colecionamento, entendendo a coleção como uma potencial narrativa de 

uma outra história da arte. 

Afirmamos a historicidade, teoria e crítica da arte como estratégias de percepção, compreensão e 

transformação do mundo e da humanidade. Acreditamos que há muitos MODOS de resistir. Pretendemos 

ser um deles. 

Equipe Editorial 

 


